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DIAGNÓSTICO HISTOPATOLÓGICO DE CARCINOMA DE CÉLULAS 
ESCAMOSAS MODERADAMENTE DIFERENCIADO EM CÃO – RELATO DE 

CASO 
 
 
RESUMO 
Carcinomas de células escamosas (CCEs) são tumores malignos epidérmicos associados a 
múltiplos fatores de risco, incluindo exposição crônica à radiação ultravioleta. Os CCEs são 
caracterizados por apresentarem crescimento lento, comportamento localmente invasivo e 
propensos à recidiva, podendo gerar metástases em linfonodos locais e tardiamente em 
pulmões e ossos. Dentre os métodos diagnósticos, o exame histopatológico é essencial para a 
identificação da neoplasia, fornecimento de informações sobre o prognóstico, extensão do 
tumor em tecidos mais profundos e como parâmetro no delineamento do tratamento de 
escolha. O presente trabalho tem como objetivo fornecer descrições microscópicas de um 
carcinoma de células escamosas identificado em cão da raça Pinscher, através do exame 
histopatológico, realizado no Laboratório de Patologia e Parasitologia Veterinária da 
Universidade Federal de Jataí, Goiás. Uma amostra tecidual de nódulo ulcerado em região 
inguinal, foi colhida por biópsia de um canino, macho, da raça Pinscher, pelagem branca e 
com 14 anos de idade. A amostra foi fixada em formol 10% tamponado e processado 
rotineiramente para hematoxilina e eosina. Microscopicamente, foram observadas ampla, 
profunda e pouco delimitada infiltração dérmica por queratinócitos pleomórficos, com 
marcada anisocitose e anisocariose, megacariose, amoldamento nuclear, polinucleolise e 
macronucleolise. Alguns agregados celulares apresentavam extensos agregados concêntricos 
de queratina, caracterizando pérolas córneas típicas. Figuras de mitose eram comuns, além de 
presença de infiltrado inflamatório polimorfonuclear, entremeado por células neoplásicas 
esfoliadas e isoladas. A soma dos achados encontrados concluiu tratar-se de carcinoma de 
células escamosas moderadamente diferenciado, graças à diferenciação tumoral estar 
presente, mas com importantes critérios de malignidade associados, especialmente pela 
individualização celular e inflamação conjunta, piorando o prognóstico.  
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1 INTRODUÇÃO 

Os carcinomas de células escamosas (CCEs) são tumores malignos epidérmicos 
associados a múltiplos fatores de risco, incluindo exposição crônica à radiação ultravioleta 
(GROSS et al., 2005; GOLDSCHMIDT & GOLDSCHMIDT, 2016; SANZ RESSEL et al., 
2021). Comumente diagnosticados em humanos e animais, estes tumores também recebem os 
nomes de carcinoma de células espinhosas, carcinoma espinocelular ou carcinoma 
epidermóide (RAMOS et al., 2007; MANESH et al., 2014). É considerada a segunda 
neoplasia epidérmica maligna mais recorrente em cães, representando entre 3,9 a 10,4% de 
todos os tumores cutâneos caninos (GROSS & PERNICIARO, 2015; SANZ RESSEL et al., 
2019; MARQUES et al., 2020; ORTLOFF et al., 2020). 

Os CCEs são caracterizados por apresentarem crescimento lento, comportamento 
localmente invasivo e propensos à recidiva, podendo gerar metástases em linfonodos locais e 
tardiamente em pulmões e ossos (PYE et al., 1999; SCOTT et al., 2001; ESPLIN et al., 2003; 
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KRAEGEL & MADEWELL, 2000; ORÓS et al., 2004; GROSS et al., 2005; MARQUES et 

al., 2020; MCLAUGHLIN et al., 2021). Embora o potencial metastático dos CCEs seja 
habitualmente debatido, depreende-se que se assemelham aos tumores observados em 
humanos, considerando o risco de metástase de cerca de 2 a 5% (WILLCOX et al., 2019). 
Acredita-se que os CCEs iniciam a partir da transformação neoplásica de queratinócitos no 
interior do compartimento de células-tronco, uma vez que se tratam dos únicos queratinócitos 
que residiram tempo suficiente para acumular o número de alterações moleculares capazes de 
conduzir a progressão para um fenótipo de célula tumoral (OWENS & WATT, 2003; SANZ 
RESSEL et al., 2021).  

A limitada compreensão quanto aos mecanismos moleculares subjacentes ao 
desenvolvimento de CCEs em cães representa um entrave para o desenvolvimento de novas 
terapias (SANZ RESSEL et al., 2020). Cirurgia, crioterapia, terapia fotodinâmica ou 
eletroquimioterapia são as modalidades eleitas para lesões menores e superficiais ou quando a 
ressecção completa não é possível devido a limitações anatômicas (ROGERS, 1994; 
RUSLANDER et al., 1997; MCCAW et al., 2000; DOS ANJOS et al., 2019). A 
quimioterapia é mais utilizada como tratamento paliativo e a ressecção cirúrgica agressiva 
frequentemente fornece o melhor resultado (GROSS et al., 2005; ZEHNDER et al., 2018; 
MARQUES et al., 2020; MCLAUGHLIN et al., 2021). Embora um progresso considerável 
seja relatado em relação ao manejo de CCEs, as opções de tratamento ainda são limitadas e os 
pacientes em estado avançado normalmente não respondem às terapias padrões (HAUCK, 
2012; MILLER et al., 2013; GOLDSCHMIDT & GOLDSCHMIDT, 2016; SANZ RESSEL 
et al., 2020). Dentre os métodos diagnósticos, o exame histopatológico é essencial para a 
identificação da neoplasia e no fornecimento de informações sobre o prognóstico e extensão 
do tumor em tecidos mais profundos, além de atuar como parâmetro no delineamento do 
tratamento de escolha (MANESH et al., 2014). 

O presente trabalho tem como objetivo fornecer as características morfológicas 
microscópicas de um carcinoma de células escamosas diagnosticado em um cão da raça 
Pinscher. O exame histopatológico foi realizado no Laboratório de Patologia e Parasitologia 
Veterinária da Universidade Federal de Jataí, Goiás, Brasil. 

 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Um canino, macho, da raça Pinscher, de pelagem branca e com 14 anos de idade, foi 
atendido com a reclamação do tutor quanto a presença de um nódulo cutâneo na região 
inguinal. Duas coletas para citologia foram realizadas, mas sem sucesso diagnóstico. O tumor 
evoluiu com crescimento significativo, além de ulceração, o que determinou a realização de 
biópsia incisional e encaminhamento para avaliação histopatológica junto ao Laboratório de 
Patologia e Parasitologia Veterinária da Universidade Federal de Jataí, Goiás. A amostra foi 
fixada em formol 10% tamponada e processado rotineiramente com inclusão em parafina, 
cortes em 5 micras e coloração em hematoxilina e eosina, com análise em microscopia de 
campo claro.  

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os achados microscópicos revelaram agregados de células epidérmicas coesas, com 
abundante citoplasma eosinofílico, margens bem definidas, de aspecto espinhoso, núcleos 
centrais e nucléolos evidentes e centralizados. Estas células distribuíam-se com ampla e 
profunda infiltração dérmica, apresentando aglomerados com contornos mal delimitados e 
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moderada quantidade de tecido conectivo de sustentação entre as ilhas celulares, além de 
agregados concêntricos de queratina no interior de algumas ilhas celulares, caracterizando 
típicas pérolas córneas. Além disso, observou-se severo pleomorfismo celular, anisocitose e 
anisocariose, com megacariose, amoldamento nuclear, polinucleolise e macronucleolise. 
Figuras de mitose eram comuns, incluindo a observação de figuras atípicas. Moderado 
infiltrado inflamatório polimorfonuclear multifocal foi observado, entremeando as células 
neoplásicas esfoliadas isoladamente.  

Com base nos achados morfológicos, o diagnóstico foi definido como neoplasia 
maligna de queratinócitos, sendo a condição característica de um carcinoma de células 
escamosas moderadamente diferenciado. Além disso, o tumor apresentou muitos critérios de 
malignidade, incluindo a presença de células neoplásicas esfoliadas de forma independente 
que, associado ao processo inflamatório, aumenta a possibilidade de metástases.  

 

 

 

    

 

 

O carcinoma de células escamosas trata-se do segundo tumor de pele mais frequente 
em cães, bem como a segunda malignidade mais recorrente da cavidade oral. Além de 
compartilhar diversas semelhanças com a enfermidade em humanos (WALDER, 1995; 
GARDNER, 1996; ALMEIDA et al., 2001). Macroscopicamente, o CCE ocorre como lesão 
nodular ou erosiva, podendo ocorrer em qualquer órgão do corpo revestido por epitélio, 
corroborando com o presente relato (CHANDRASHEKARAIAH et al., 2011). A ulceração 
verificada durante a consulta é habitualmente mencionada em CCEs de casos avançados na 
espécie humana, geralmente se apresentando como uma úlcera endurecida que não cicatriza 
(REGEZI et al., 2002; MANESH et al., 2014). Em cães, estudos correlacionam uma maior 
prevalência de CCEs com o avançar da idade e com pico de incidência entre 6 e 13 anos de 
idade, evidenciando a suscetibilidade do paciente à patologia (GOLDSCHMIDT, 1984; 
ALMEIDA et al., 2001; CHANDRASHEKARAIAH et al., 2011; GOLDSCHMIDT & 
GOLDSCHMIDT, 2016; MARQUES et al., 2020). Quanto ao sexo e raça, não há 
fundamentos que comprovem qualquer predileção existente (BUCKMAN et al., 1998; 
SALASHE, 2000; ALMEIDA et al., 2001; KRAEGEL & MADEWELL, 2004; FERNANDO 
et al., 2016).  

Figura 1 – Microscopia de CCE de nódulo inguinal de Pinscher. (A) Imagem microscópica de 
pequeno aumento demonstrando o aspecto infiltrativo do tumor, com várias ilhas de células 
neoplásicas, entremeadas por necrose e infiltrado inflamatório (seta). Notar pérolas córneas (setas 
vazadas). HE, 4x. Barra = 200µm. (B) Maior detalhamento do mesmo nódulo. Observar infiltrado 
inflamatório (setas), figuras de mitose atípicas (setas vazadas) e células esfoliadas individualmente 
(cabeças de setas). 
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Em relação ao local de ocorrência do nódulo tumoral analisado, estudos revelam que, 
em espécies caninas, os CCEs apresentam maior predileção para regiões do tronco, cabeça, 
abdômen e pés (RODASKI & WERNER, 2009; FERNANDO et al., 2016).  Ademais, 
depreende-se que os tumores que se desenvolvem em áreas com falta de pigmentação 
epidérmica e de queda ou rarefação capilar, como o abdômen e áreas inguinais, sejam 
induzidos pela exposição crônica à radiação ultravioleta (NIKULA et al., 1992; ALMEIDA et 

al., 2001; GROSS et al., 2005; SANZ RESSEL et al., 2021). Observa-se também uma 
frequência menor de ocorrência em glândulas mamárias, esôfago, pulmões, vagina, pênis e 
bexiga, uma vez que CCEs não associados à exposição solar UV podem irromper em diversas 
regiões do corpo (GROSS et al., 1992; ESPLIN et al., 2003; GROSS et al., 2005; 
CHANDRASHEKARAIAH et al., 2011; GOLDSCHMIDT & GOLDSCHMIDT, 2016; 
WILLCOX et al., 2019; SANZ RESSEL et al., 2021). Dentre os coeficientes de risco para o 
desenvolvimento de CCEs identificados em cães e humanos, encontram-se trauma prévio na 
região, imunossupressão, infecção pelo vírus do papiloma (HPV) e exposição a produtos 
químicos cancerígenos ( GOURLEY et al., 1982; ZAUGG et al., 2005; WAROPASTRAKUL 
et al., 2012; GOLDSCHMIDT et al., 2016; SABATTINI et al., 2016; WANG et al., 2017; 
QUE et al., 2018; WILLCOX et al., 2019). Entretanto, a distinção histopatológica entre as 
populações caninas que desenvolveram CCEs com e sem a influência da radiação solar UV 
não é precisamente descrita, dificultando a identificação da possível causa pela histologia 
(WILLCOX et al., 2019).  

À microscopia, o CCE pode exibir propriedades histológicas distintas de acordo com o 
grau de diferenciação (MANESH et al., 2014). Sendo assim, a classificação concentra-se em 
três subtipos: tumores bem diferenciados, moderadamente diferenciados e pouco 
diferenciados (GROSS e PERNICIARO, 2015; ORTLOFF et al., 2020). Localização e 
tamanho do tumor, cariomegalia, anisocariose, anisocitose, pleomorfismo nuclear, 
irregularidades da cromatina, nucléolos atípicos e índice mitótico são aspectos comumente 
avaliados na graduação do CCE (MAIOLINO et al., 2002; MARQUES et al., 2020).  Os 
achados do presente relato concordam com a literatura de CCEs moderadamente 
diferenciados, principalmente pela desorganização estrutural e diferenciação escamosa menos 
óbvia, pleomorfismo mais pronunciado e figuras de mitose numerosas 
(CHANDRASHEKARAIAH et al., 2011). Quanto à significativa infiltração dérmica 
constatada, há poucos achados sobre as particularidades clínicas e progressão a longo prazo 
de CCEs em cães que ostentam essa característica (ORTLOFF et al., 2020). Entretanto, CCEs 
de caráter altamente invasivo têm sido identificados ostentando uma ampla e maciça 
infiltração dérmica, assim como o observado no presente caso (MANESH et al., 2014; 
WILLCOX et al., 2019). 

 
4 CONCLUSÃO 
 

O carcinoma de células escamosas (CCE) é um tumor maligno dos queratinócitos 
comumente descritos em uma variedade de espécies animais. Numerosos fatores estão 
atrelados ao desenvolvimento de CCEs em cães, cuja incidência é significativamente maior 
em animais com idade avançada. Em contrapartida, mínimos relatos abordam as 
características microscópicas de CCEs moderadamente diferenciados, o que dificulta a 
precisão diagnóstica. O presente caso ostentava profunda infiltração dérmica e presença de 
pérolas de queratina que associadas à localização do tumor e às alterações celulares descritas 
possibilitaram a determinação da patologia, assim como podem servir de embasamento 
terapêutico e prognóstico. 
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